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§Itt...BBADO 1 DE §ETEMBRO DE 1883 . N.

Os autographos que nos forem re-

ELIXIR MAGICO VINHO VERMOUTH
mettidos não serão rJe�olvldos, em- '. g t M I Legitimo italiano, recebido dir-ecta-

bora deixem de ser publicados. mente de Ita lia,
REMEDIO Mant,eigas

As publicações ínedietorises, de- instantaneo, contra todas as
azeite em latas

"lal'aço-es, editaes, annuncios, etc., DÔRES. Cura tosses, deflu- /0 massa!!'!, etc., «te.v
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..oo.oo� Cura dõr .: O abaixo assigpado: com casa de pasdo Tu.barão o sr. Jose Fil � .

l
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>00"0' de cabeça, dy to á rua de Joã� Pinto, n. 19" conti.núamino da §ilva Leal.
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col icas, mordeduras de �cl,r�s, e tambem, �ecebH penslOn;st;s,O dornal
.

O Ommer'ClO) V.···oo obras e insectos veneno- aceita e encanega se de qualquer en.

VENDEoSE 1\.;0 SEGUINTE PO.NTOS 0"00''''- ct t etc etc cornmenda, que lhe seja feita, rela ti-, , i'

d"- sos, c., e c., ,.,'
vamente á sua arte.Praça do mercado, taboleiro e

A' VENDA Fú'mino da Silva Vieim.Jorge Favier.
.

Praça do mercado, tabelei: o de Ma-

riano Corrêa de Mello.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DENTISTA

lEOPOLDO DINI Z
26. LARGO DE PALACIO 26

Colloca dentes. p310s systemas. em

chapas de ouro ou vulcanite, a pl�Ot,
circulantes, etc.,garantindo por muitos
aunos seus trabalhos, que pr estão- se

perfei tamen te ao embellezamen t? _da
bocca , pela naturalidade e perfeição.
Tanto na cal locação corno nas chumba

geris o cliente. não so:fIrerá a me�()r.�ôr'
Sen consu l tcr io acha-se aberto a �h'!Jo
srção de sens clientes é do respeltave�
publico, todos os dias, das 7 da ma�ha
ás 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
DE TODOS.

COLONIA GUAO-PAHA'
MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARIMA
ESCRIPT0RIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE

Vendem-se lotes de terras, P')I' titu
lo de

prop ..·iedade,
a bons colonos, tanto nacionaes corno

estrangeiros: e por preço modico, paga
vel á vista, ou a prazo.
Pôde-se saber das muitas van tao

gens que se encontram nessa n0v�.e �()
rescente colonia pelos prospectos Ja dl:
tribuidos; e ror pedi r informações as

seguintes pessoas, conhecedoras do lu

gar, isto, é:
NO DESTERRO

O" Srs. Virgilio José Villela e Emi
lir) BCBcker, e o Sr. vice-consul de Ioo
lia.

lU LAGUNA
OS Sl's. Alexandl'e Marschnel' Hya-

rup e lYl:lrcn.lino. l\�onteir� Oabra.l_.
Para maIS lllformaçoe.�. dll'lJanH;e

aI) di rector da GolonÍ:l

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão logo attendid05.

ATTENÇão
.

Moeda nacional de 20$, patacões e

prata velha, compra-se com bom cum

bio na

J,.OJA DA ANCORA

EM TODAS AS PHA RMACIAS

A�Bnte �Bral: H I W I Pisou & C I

FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE
DA

CAlA IMPERIAL NO RIO DE JANEIRO
Oompl eto sor-timento de chocolate,

cane l l a em pó, pimenta moida; v�lI1d�.
se a preços baratissimos na confeltarli:l
e refinação de

JOSÉ ALVES P. BASTOS
Agente nesta cidtl,.

5 RU.A TRAJ'AN"O 5

AGUA INDIANA
C ,/
omo

:..
00000

cosmético e tonico não ,o/� ./
.

1 //��. //tem rrva .

//�..

� )//
Um perfume re� <·� o······�mper_
fres?ante pa:.o.o..··o�� .:··/fume refri-
ra do��es d� ..�� o./gerante.
cabeça, ./�./ _

etc
....o

../�..
o
...·······v-ende-se por ata-

..o./�� 0
••
•• cado em casa de H.

o.o/� W. Fison & C.a.

/
.....
/

SANTA CATHARINA

O Tonico da Pelle
PIPAS VAliAS

Limpas e caiadas por dentro, vende
SR na tallJaria Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n. 12; b lrris para cargueiro�,
vende-se muito em conta; quem com·

prar uma porção para varejar, quazi
qué ganha cento por cento, Compra-se
e vende-se barris novos e uzad()�, porem
muito barato, tanto uma causa como
outra.-A. Lima.

PAPEIS PINTADOS
PARA FORRAR CAlAS

Um grande, variado e moder-no sor-

timento, per preços muito reduzidos;
em caza de Virgilio José Vilella.

LARGO DE PALACIO

VERDADEIRA PECHINCHA
Por muito menos do seu valor, ven

da-se, no lugar denominado Abrahão,
districto da cidade de S. José, uma ex
cellente chacara, tendo 25 braças
de tcrrasdo frente e 300 de fundos.pou
co mais ou menos, possue a mesma: ca

feeiros, larangeiras 'e muitas outras
arv: res frutiferas, superior agu·a de
beber e de lavar. junto de casa;·
boa casa de vivenda com bons com

modos,a qual tem 40 palmos de frente.
A pessoa que quizer cornpral-a, pó.ia
entender-se: na capital, com Jose de
Oliveira Bastos, e na Palhoça, com

Bernardino Manoel Maohado.

MILHO
a 2$000 o sacco" no arma.
zem da rua do Principe, n.
15 A.

BOA OPPORTUNIDADE
Em conspquencia de seu dono preci

zar de a:fIastar-se do commercio, por
motivo de saude, vende-se um pe
queno negocio de seccos e molhados em
uma das melhores localidades da cida
de e com uma boa freguezia já consti
tuida. Para informações, n'esta typ.

ATTENÇio
5 RUA DA CONSTITUIÇÃO 5

SALLA DE BARBEIRO E CABELLEIREIRO
Vende·se e concerta-se tranças, as

sim como cl'espos-preto�, castanhos,
ruivos e 10Ilro�.

COMPRA-i'E CABELLO
João Machado Coelho.

CO NFElTARIA E REFINAÇÃO
P����V��AN�A

". A. PORTILHO BASTOS
S-RU.A TR.A.J'AN"O 5

GRANDE BARATILHO
N'esta casa vende-se, de hoje em lli

ante, pelos seguintes preços, assucar
refinado, a dinheiro á vista:
la qualiclade,superior...... 440
2a » » 400
a- »» 320
4& »» 300
Ha m ui tos'[ou tros generos neste be fi '

mon tado estabelecimento, que se
dem a preços muito modicas.

5 RUA TRAJANO 5

Toda e qualquer
publicação a fazer:i,:
nesta folh� deverá
ser paga no a,cto da:"

I

entrega.
A Direcção.

REPARTIÇÃO DA POLICIA
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
província, n. �05, solicitando a ex

pedição de ordem telegraphica, afim
de que tenhão passagem, no vap'ol'S. LO?tT'enço, da Laguna para I

esta capital, o guarda policial Antonio
Al ves da Cunha, preso por desertor, e
a escolta que o deve acompanhar.
. Ao mesmo Exm. Sr. 01'., n. 206�declarando ficar sciente, pelo seu of..
ficio-circular de hontem, de haver S.
Ex. assumido a administração d'esta
provincia, para a qual fõra nomeado .,

presidente pOl' carta Imperial de 11
d'este mez.

Ao delegado de Joinvil1e, pelo tele
graph0, recommendando, em vista do
seu telegrclmma, que ponha os meno
res indigenas á disposição do D,'. juizde orphãos, para dar-lhes tutor.

Dia 29
Ao xadrez da policia foi recolhido, 1

á ordem elo delegado, João Evaristo.
de Souza: por embriague.z, sendo postos em liberdade IgnacIO Gomes de
Oliveira, João Teixeira de Abreu,
Thomaz de Aquino e Pedro Silva.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron
dou o inferior João Silverio Mendes
de Mello, e das 12 ás 4 da madru
gada, o alferes Hermenegildo José dos
Passos.

.

Na cadê-a não deu-se movÍmento.
RONDA: A guarda foi rondada, ás

11 1/2 horas, pelo alfel'es Camillü
Euzebio de Carpes.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Cenunercio

dos .q�aes trabalha com u necessaria I trouxe para a c�p_ital de Inglatel't'l�'1,. i até 31 de Outubro. Este impos
precIsa0, carecendo o outro de algu- Quando este viajante a achou nao tu é relativo ao l° semestre do
ma rcgulul'!dade. .

tinha ain?a sahido ela selva virgem exercício corrente de 1883-84.
A maquma íunccionou com pressão onde habitava.

de 50 Ib. por pollegada quadrada, A rapariga é bastante provida de
dando 120 rotações por minuto com carnes; tem a cabeça coberta de pello
o torrador e um moinho, tendo pro- negro, liso, espesso c comprido, sen

duzido, durante 6 horas de trabalho do uma vercadeira crina na nuca. O
(com um só moinho), 105 kilos de seu aspecto tem muitissirno de maca

café moido. co, pois o nariz é tão chato que mal
O café sahido do torrador apresen- sobresahe na cara e as bochechas fár

--�'="'!'!"����"'"",'��aws���.�E lava uma CÓI' bonita e estava n'um tas onde Krd,o accommoda.oomo os

ELIXIR n1AGICO para di- 110m ponto de torrefacção, e o moido macacos, os alimentos, para os ir
.rrhéa, mal do verão, cho .. satisfez plenamente os desejos dos cu- mascando a pouco e pouco, tem patas
era-morbus, etc. tendidos.

_

seminas muito largas, a pelle d'uma
f!!-- �,!����1'P��i!óIl:I!llI:'d9S5IP�

Resta notar que o café que o sr. cór amarella parda é coberta inteira-
Medeiros faz empregar no serviço é mente de um pello e.3pesso e sedoso, e

de boa qualidade, o que fui observa- todo o corpo se parece de um modo
do [JDI' algumas pessoas á quem o notável com a dos anthropides.
mesmo fez pruvar do dito café, que O caracter da rapariguinha é docil

para esse fim mandou preparar na mes-I e alegre, cmquanto se não irrita) e a

ma occusião. sua intelligcncia póde ser aquilatada
O sr. Medeiros, de um genio activo pelo facto de ter aprendido em poucos

e emprebendedor, ao rcalisar este irn- mezes o sufficiente inglez para se co

portan te melh orarnen to, to rua-se cre- tender.
dor dos eucomios e da animação pu- A G U A I N O I A N Ablica, visto que attesta com esse

proceder um louvarei empenho em

pról do progresso d'esta nossa terra, Companhia gyrnnastíca
que tarnbcm é sua, a pai' dos justos Temos entre nós, "inda ultirnamen-
desejos de lucro por meio do trabalho te do Paraná, a companhia equestre e
Irauco e honesto. gymnastica sob a direcção do artista

Ao mesmo tempo, o sr .. Medeiros José Fernandes.isscioa, no exterior d-a praça, (1.; U11·1 cdific. nte e ernpl ele cIlle s''" . til e x· . O ,I Informam-nos que alguns dos ar-rn a mesma pedra. queremos, si desejamos prngredir-c- tistas que a compõem têm trabalhos
Nova---fabrica nada devemos esperai' dos altos po- perfeitos e dignos de ser apreciados.

O SI'. Antonio da Silva Medeiros deres do estado, e sim, a exemplo de Dizem-nos também que um grupo de
iba de montar, á rua de João Pin- outras pro-�in�ias, de:'cmo.s_ .e�l�e,nh,�I' meninos, bem exercitados na gymnas- 14-:3ld$565
. d'esn cidade, um importante esta-

em uma luta v.al�r�te.e decld)�<\ as vi- tica de salão (como chamam), torna I DESPRZA

'ecimento de torrefacção e moição "as, fo�·ç.as da ,II1lCla��Va part:�l1.lal'. parte activa nos cspectaculos, traba- Retiradas de depositos.. 5:578$201
lC�fé, 'por meio de uma machina Felicitamos �o digno patncio. Ihando a geral �ontel�to dos q�le em I Reme�sas para a thesou-
lvida a vapor. Provisão outros Jogares tem tido occasrão de rana ,.... 8:435$100
�sta.machina é a segunda que.' para

.

Por despacho d.e
_

23 do passado, apreciai-os...
. s:«, ,._

Remessa para o monte
v fim,po�sue est� cJ�Jade, pOIS que fOI concedida provlsa'), por um anno,

A companhia possue 1 ou fi arn de soccorro , .

ntroducção ela pl"lfllelra d. evo-se aos" ao escrivão do ccclesiastico, João

I
maes regulares p,ara os. trabalhos Saldo para o mcz de

lVOS negociantes srs, Ricardo Bar- Luiz do Livramento equestres, e estreara dentro em pouco Setembro............ 319$963
.a & C. . -_._ no circo que está constl'llindo á Praça -----

10ntem procedeu-se a'algumas ex- Um élo de Darw�_l? I Jo General 060rio. i4:341$565
ien�ia��a� quaes

. d�ra,m result�do I Corre nos )OI'l,Ja�s a .not�cia de que Cobrança de imposto ReclalnaçõessfactolIo. a machm,\ ttabalhou com acha-se expo�ta a admlraçao do pu- I'> 1 Ir J d' t 'd r1 Oh t d tt
� 1

I
I 'j I d

.

bl' I I d
.

d
e a ao anüega es·a 01 alie amamos .() a a a encao no

� anç ac e, pOrl· o em .moVlmento �C() c e ...on res uma rapal'lga e. ,� .
. �.e, 'I '. .,. " '. ,

.

.

� �

.

Jparelho que faz o serVIço ele tor- seis annos, chamada Kráo, natu- se .esta pI(lced�nd() a
. cUblemça,'

SI. plesIden�e d� CcU113la (.la que
cção, que por sua vez é tambem raI do reino de Láos, n� Conchinchi-I do ImpORto de Industna e pl'O- () sr. fiscalnao pode),para o sans

plarmente feito, e os moinhos, um I na, onde um viajante a encontrou e a fissões, em todus os dias l1teis façons com que se_ faz des-

� FOLHETIM 14 i mas dize-me, n3'.o afrouxou pOl" iS$o u Casa emquanto que Fernalld,) com passo
amor que di�seste tel'-me, não é ver- vagaroso caminhava em dircitura a
dade? sua habitação, com o pensamento sua
- Oh, nàn, não; este fogo que me vemente preoccupüdo pelas SCl'nas que

abraza o peito só a morte o podera ex- tinhão occorrido.
tinguir, J·ul'o-lh'o. Q, uem o seguisse passo a passo, ouvi--Obrigado, minha querida, obrigado; ria !l'um mOlnento sahir d,! sua bocca
e agora que já não m6 resta u. mais pe
quena duvi la do teu amur, retiro-me,
porque a noite effectivamente ja vai
bastante adiantada, e tU'1 avo póde vir
sl1rprehender-nos. Ante� porém de se

pa.rar-UO:3, tenho a pedir-te Gma cousa:

de hoje em dian1;8 principia fara nó.,
uma nllva epocha e por isslI e�pero qU8
não perderàs um 8Ó momento de nos

podermos enr-ontl'ar a �ó.;, para falla!'
mlOs sem receio dI) [lasso amor e rio
nosso futurp; recommendo-te tambem
que não te esqueç',s das tua:i p!'Om2S
�,\s um só momento.
- Dclscançae, Fernilndinho; era já

impossi vel deixar. de () amar ...

- Adeus, Rosn, e até amanhã.
- Adeu$.
Os dous amantes apertarão-se terna·

mentE! as mã"s. e R'13a, áporlel'ando-,e Esse homem, logo que os dous aman

ílJelistinctamente de uma das de Fer- tes se retirárào, sahill cau telosamentl:'
nando, leVOll-a aos labios, "talvez sem do sen esconderijo, encaminhou-,w par'a
ter bem a consciencia do ql.Je fazia, im- defronte da porta du habitação, e pos-
prlmi,)·lhe um boijo, mUI'murando: tando-se alg'un� min uttJs em frentH
- Qlle amor 88t", meu Deus!... d'ella, estendeu o� braços n'aquella I

ada tinlus a teme!' de mim, Depo.ls, como arrependida ou enver- direcção em aI' de desespero 011 ameaça, IHl10-te l1luito para que ousasse ... gonhada da sua fraqueza, fugia para
I proferindo algumas palavl'as imperce-

l\JLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 31

)e Hamburgo, com 67 dias-brigue
I allemão «Marie», cap. D. Branne,
tons. 309, trip. 9, c. varies gcne-
ros.

SAIllDA NO MESMO DIA

'aro Buenos Ayres -a barca inglcza
« Fria r , cap. vVilliam Menzies,
tons. 279, trip. 7, c. cimento ro

mano.

lVIelhoramento
O sr. presidente da Cl111lUra

iunicipal acaba de solver uma

rande necessidade que é - 01'

enar o ealçamen tu de paralle
.pipedos na praça do mercado.
Não podemos deixar de 10u-

11' tal resolução, pois, vem ella
azer algum bem estar áquel
s que ali se acham estabeleci
)8, e aos que durante certa 110-
, do dia alli trabalham.
Seria para desejar que o presti
oso S1". presidente da munici
.lidade concluísse a factura dos

i MANOEL MARIA RODRIGUES

tR�DRO
I

...

CAPITULO V

,rnando que comprehendell logo o

laueiro sentido rl'aq uellas pala vra�,

rou-se secretilmente da cegueira de
'8 possuíra e da falta qne acab tVa

mmc tter, G exclaml) U CJmo ar·

lciido:

Perdã,j, Hma, perdiIo; sei a falta
ommetti ... Lão Pllrlê) St�r superior
mpulsos do coração, mas apeZCl!'
nada temHs.· .. eoSt, beijo que to
erá o jUl'ilmento fiel do meu amor;
B, não te retires assi ln desp8itada;I,

IA'
-

1\0 tn_e pere oas,
.

.lu ra ai nd� que me

le llao me qU8lt'a� deixar II' cl!m II

)8rO no c(Jraçno; Ros'1, perdôa-me.
Não tenho de quo peTdoar-lh8,
ndinho; a culparl-l fui el1 - res

,J ella comnwvida. - O ql1f3 eu

era que o Heuhur se esqu·ecesse
JS deveres .. ,

Como remédio

estas palavras:
- Pa['oce que a amo realmente ! ...
Durante t(,.1o () tempo da entr'evista

dos dons jovens, alguem, uma só ps;·
soa. tinha sido testemunha occular de
tudo quant,) se. pa:;sára entre alies, e

ouvira de certo todo n colloquio.
Kise alguem era um hom8m, que, en

cobef"to pelo tronco de um velho alamu

qUI) havia proximo da ca�a de RI)sa e

f"vorecillo pela escuridão da nJite, as

sistira immilvel como uma estatuã, e

su�tanrlt) apropria respiraçã), à'j'1ella
SC8na de am·;r, quo fana- a inveja de
muitos entos Ilesgraçaclos que ha pOt'
esse tOl1ndn, e que nunca consegL1irã<l
siq uer, apert(\r a braílca rnãfl do anjo
dos seus sonhos.

Os que não o sa tisfizerem no re

ferido prazo, serão onerados com

a multa de 6 % 1 conformo de
termina o art. 25 do regulamen
to 11. 5690 de 15 de Julho de
1874.

ENIXIR mAGICO nara nicadas de insB
ctos. BscorniõB3 cBlltoDBias, borrachudos, etc.
Substituição da palavra

,« chíc »

O· Calão gomoso, parizieuse,
substitui o a palavra chie, que até

hoje expressava a summa elegancia
pOJo esta outra, que não tardará a ser

introduzida: =P ichutt.
De maneira que d'ura avante os

que quizercm significar a sua admi
ração pela elegancia d'urna dona,
dirão:
-Como ella vai pichutt!

Caixa economica
O movimento da cairá económica

d'esta provincia , durante o mcz de
Agosto próximo passado, foi o seguinte:

RECEITA

En iradas de deposi tos ..
Suppl�imento da thesou-

12:490$000

1 :005$000
8$301

838$3()4

rarta .

Diversas origens .

Saldo-do mez de Julho ..

8$301

ptiv!:lis, depOIS do que se retirou com

pas"os poucu firmes e a cabeça pendida
p:1I'a o peito, como subjugado por uma

grande dó!".

VI

N" dia seguinte, p:H1CO depois do
meio dia, parava defronte da jallella de
Rosa um dos rapaztJs que mais assidua
mente f.izião a côrte a travêssa rapa
riga, e a quem esta igualmente par<:Jcia
lig:lr mais consid"ração que a nenhum
ou t "o.

Tiniu olle cer(,:l de 22 IHlnos, era

alto, bem prOpOrClJn:tr!o elo fórmas, fei
<;.0'..:3 syrnpathicas, e pnssu i:l alem d'issn
umas mc1neiras engraçadas e agrada
veis.

CI1é'dnava-s� Antonio, e era moç'1 ele
u rn padre q ete habitava u ma rica her
dade não louge da igreja, ao serviço
do qual estava descie CréJilnça.
Quanto ao seu C,'l t'Reter e costumes,

or.'lo 0::\ mplhol'es pos,;i veis. Alegre,
f"r;.lllCo e serviçal, de um comporta
mento irreprelHHlSi veI e inimigo de ri·
X!:lS, sou bclra elle por tod!)s estes dotes
eonquistal' a estima de todo o povo da
fI' oguezia.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Oorrespondencia Européa
Pariz, 30 de Julbo de f883.

Nunca a França ouvio fallar tanto
de propinas e luvas (pots-de
vú?"), corno depois que appareceu a

phyloscera, terror das vinhas.O;po te
de-vLn) está no ar. Ninguém o

en.xerga, mas todos sentem que por
ahi anda de envolta com os micróbios
do cholera-morbus, e que assiste, so

bretudo,nos corredores da carnara dos
deputados nos dias em que ahi se dis
cutem negocios financeiros.
Outr'ora, ovelha Raspail, pontifi

ce e apostolo da camphora enxerga\'aAcabam de ser mudadas para.· .

,< , '

."" jesuítas por toda a parte: as sobre-ca-
o novo e espaçoso edifício a rua zacas pareciam-lhe umas sotainas en-

do Príncipe n. 24, as lojas Ra- curtadas, Hoje em dia, os intransi
malhete Catluirinense e Trajano, gentes não divisam nenhun, jesuíta,
a primeira de armarinho e mo- mas enxergam uma l:gião de pots
das, e a segunda de calçado, am- =v-> O pote de Vinho (prov� que

bas de propriedade dos srs, Luiz �qllI se compra tudo por um quartilho),
R "& C

e o pesaclello da extrema esquerda.
ene .

O L' d dsr. aisant, eputa o de Nantes,
Brinde Honroso ex-capitão de engenheiros, doutor em

Em .urn banquete dado na cidade sciencias e redactor chefe da Ff.epu-
do Havte pelo almirante Lisboa e bl.ico. Ifadic::1Jl, vio as propinas
mais officiacs da marinha brasileira dos financeiros cosmopolitas pairarem
em i858, fez 0- dito almirante um sobre a carnara, de que é membro, e

brinde á prosperidade da cidade do pousarem nos joelbos dos seus colle

Havre; o Maire,respondendo ao brin- gas. O sr. Laisant accu.ou portanto,
de, e agradecendo-o, disse entre ou- os collegas de estarem vendidos. O�
tras cousas o seguinte: collegas o interpellararn, e Laisant

«A cidade do I-lavre sempre se ufa- teve que confessar que não sabia se

na de receber nos sons muros homeus algum estava vendido, tendo repeti
qlltl,COmO vós, sabem aliar á sua edu- do apenas uns boatos de corredor.

cação esmerada, os mais nobres seu- A politica moderna assim é que é.

timentos. Não se prova mais que um adversario
« Sois desses hospedes a quem sem não tem razão, invocando contra elle

contestação se concede o direito de argumentos logicos, tratando de con

cidadão... vcncel-o do seu erro. Não. Suspeita-se
«Mas ai I senhores, além das vau- immediatamentequesi assim procedeu,

tagens com que o céo favoreceu a foi porque teve algum motivo baixo e

nossa bella França, outras ha, de que vergon.h?so I Essa é uma (L1.s pragas
foi avara para com ella,e prediga para

da eolltlca actual em todos os paizes
com o Brazil. de livre discussão. Não é a unica. Ao

«Falta .. nos esse céo sempre pUl'O Ilado d'ella floresce a praga dos r.epor
e ameno, essa atmosphera tão tépida ters. O repórter matou ?s ch,'onIsta�.
e tão odorifera; falta-nos essa vegeta- O repórter q�el' dar novidades a? lei

ção luxuriante, aue da erva da ves- toro Pouco Importa se tal novidade

pera fará o arbusto de amanhã! deve causal' desgostos, minas, catas-

«E essas altas montanhas verde- trophes.
jantes que a vista segue com pasmo Desde que se annuncia um crime,
até as nuvens I E essas vastas flores- o repórter entra em scena. Narra o

tas) que a mão destruidora do homem crime, apresentando-o sob uma fór
ainda não devastou! E esses irnrnen- ma dramática e «palpitante de interes
sos rios sulcados pelo commercio, si- S8». _Não omitte nenhuma circum
milhantes a mares internos, levando stancia. Applicando o proceder da

por toda parte a fecundidade e a vida I doutrina hereditária e do ambiente,
«Falta-nos, senhores, essa bella entra em promenores acerca da Iarni

natureza, tão grandiosa, tão rica, tão lia do réo, da mulher, da casa, da
. soberba de si mesnu I educação que recebeu dos habitos

«Consenti-me levar uma derradei- que tinha.

ra. vez o meu pensamento pua esse Vai á prisão. Conta o que faz o

palz, tão favorecido pelo céo, que réo, o que come, o que lê, o-que diz,
sempre desejá vêr quem o não co- o que pensa e até o que não pensa.
nhece e tornai' a vêr quem já o co- Pede aucliencias á familia, aos ami
nheceu,

.

gos, aos conhecidos do réo, e põe
« A essa terra d� promissão, se- tudo em pratos .... sujos.

nhores, e a seus dignos representan- '. Quando o réo I)omparece perante o

tes neste banquete, ao Imperio do tribunal, desercve-ILe o vestuario
Brazil e á sua prosperidade e á exten- pinta-lhe a pbysionomia, nota-lhe a�
são de suas relações commel'Claes attit.udes, glosa-lhe as respostas, e

comnosco.» salpica tudo con� umas pilherias que Foram hontem abatidas pa�a con-

Alfandega
lhe parecem mUIto engraçadas e que sumo ela cidade i5 rezes.

o publi_co acha desenxabidlls. Nãl se �m���_�..,!",,,,,,,,,���.�,",�,�������

Esta repartição arrecadou:
D i 31 23 "'li r.$5�0

contenta em tratar do I'éo, trata das EDITAES
e a , :;) 1;':1: o testemunha�, elo advogado, do presi-

de.nte, dos_Jurados, do ministel'io pu
blico. Emltte ° seu parecer acerca de
cada um d'eIJes.

Si o réo é absolvido, vai vel-o para
dar a apreciação do cujo rel�tiva-

pejos de matérias fecaes ao pé
ela ponte que atravessa ° rio da

fonte da bulha.
Além do 110SS0 estado de de

cadencia, nem corpo de policia
temos para # o serviço ordinário

elas precisas rondas.
(

- Valha-nos Deos !

AGUA iNDIANA
Como cosmetico e tonico

Mudança

Para dysenteria

mente ao carcereiro e ao director da
prisão. Si é condemnado.por exemplo
à pena capital-o reporter nada em

marés de jubilo, tem que escrever,
está com a vida ganha. Não deixa
mais ao condemnado, e pinta-lhe com

cores vivas os ultimas dias, descreve
as entrevistas com o capellão, o arre

pendimento, as confidencias derradei
ras. Chegado o dia da execução ahi
está o repórter de carteira em punho.
Não esquece-se de nenhum dos gestos
do paciente,e, ao pé ela guilhotina.tra
balha febrilmente com o lapis, pen
sando na alegria do director do jornal
quando elle apparecer com a sua nar

ração fiel. A cabeça do paciente cahe.
A multidão escoa-se meditabunda.

acha aberta á boca do cofre na dita
.

'

repartição.em todos os dias uteis das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, até o

dia 30 de Outubro proximo futuro, a
cobrança do imposto de industriá e

profissões relativo ao i· semestre do
correu te exercício de 1883- i884.

Os collectados que não satisfizerem
o mencionado imposto até o referido
dia ficarão sujeitos á multa de 6 Q/.
ela importancia do imposto de que tra
ta o art. 25 do citado regulamento.

Alfandega do Desterro, f o de Se
tembro de f883.-0 inspector, Pe
dro Ca.eto.rio JI,J. da Costa.

ELIXIR MAGICO·
Para tosses

DEOLARAÇÕES
SOCIEDADE LOTERICA

0" numeres 13.373,2.267, 12.442.
11.573, 11.574, 12.445, 2.269, 13.371.
11.570 e 13.375 da loteria de S. Lu iz.
Bueuos-Ayr es, pertencem aos abaixa
assignados:

�la!v)el Moreira, Estevão Pinto, An
tonio Fernandes, Jorge Fav ier. Frun
cisco Roz«, Portilho Bastos.Manoel Si
mas; e flcarn em poder do sacio-Fran
cisco Raza.

O repórter, esse, não descança.
Inclinou-se sobre o paneiro pal'a ver

as convulsões do guilhotinado. Em
quanto os outros voltam para casa,
elle vai ao cemiterio para dar a phy
sionomia completa do caso. Ao re

gressar, trava conversa com o carras

co, e não dei xa de menciona r ;:; s im

pressões deste. Quando por ventura,
o presidente da Hepublica cornmuta
a pena de um condemnado á pena
capital, o repórter fica amuado; falia
mal de Grevy. E'nm tratante que lhe
rouba o pão!

�ssas ponderações foram-me sug
geridas pelo caso de um guarda-livros,
certo Chaleton, cuja mulher foi teste
munha no processo Monastcrio. Disse
uma das testemunhas que a joven Fe
hcia Monasterio tinha relações crimi
nosas e repugnantes com a tal Chalen
ton.que vivia desquitada do marido. O
pobre marido, honrado guarda-livros,
não teve mais um momento de soceao.
Os jornaes anelaram cheios das av�n
turas de sua mulher: uns contavam

que estava ella affectada da lepra de
Lesbos; outros diziam que comparti
lhara a cama de Felicia Monasterio.

I

O guarda-livros não dava mais um

passo sem esbarrar com algum repor
ter. Outros chegavam a ir ter á caza

de cornmcrcio em que estava empre
grado para ter promenores acerca da
mulher. O coitado, cançado de tanto

ruido, foi ter com a mulher, de quem
vivia separado, como já disse, e,n'um
accesso de indignação,matou-a a tiros
de revolver! Foi preso, julgado e

condemnaclo. Quem matou a essa

mulher? O marido? não.foram os mal
di tos roporters.

ELIXIR MAGICO

�LUB 12 DE AGOSTO
. Preyine-se aos .Sr.s. soeios que nos

fOI en viado pelos distinctos Srs. officiaes
da divisão de evoluções, um convite
para a eo iree dançante, que terá
logar no dia i· de Setembro, nos
nossos salões.
Desterro, 31 de Agosto de i883.

-A.ssis C3osta, i· secretario.

ELIXIR MAGICO
Para dór de dentes

VICE-CONSULADO DE PORTUGAL
EM

SANTA CATHARINA
Pelo presente são convidados os

credores e outros interessados no es

polio do subclito partuguez Alexandre
Carlos Vianna, fallecido ab-in-tes
tato em 25 de Junho do corrente
anno, nesta cidade do Desterro, a

apresentarem na chancellaria d'este
vice-consulado, no prazo de 30 dias,
as reclamações que contra o mesmo

espolio tenhão a fazer. Assim como

roga-se aos devedore,:; do mesmo es

polio a virem, quanto antes, satisfa
zer seus debitas, afim de evitar-se
despezas com custas judiciarias.

Vice-consulado de Portugal em

Santa Catharina,aos tO de Aaosto de
i883.-0 vice-consul intering,Jos9
Alves Portilho Bastos.

ELIXIR MAGICO
Para dôr nas costas, nas espaduas,etc.

Para indigestão

OBSERVAÇOES METEORO LOc'" \ �
Dia 3f, ás 4 horas da tarde:
Barometl'o 770,8.
Thermometros: minimo i 8, 2 ma-

ximo 2i,0. .

Céo limpo, vento NE fresco,inten
sidade 2.

/lA iCandega
Pela inspectoria da alfandega desta

ci�l::>de se faz publico quo, de confor
Imdade com '0 ad. 24 do regulamen
fi. 5690 de 15 de Julho de 1.874, se

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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kilo .....

superior, » •.••••

1$000
2$500
2$000
1$000
4$000
3$000
2$500

- MUGiNafi

ANNUNCIOS

PREPARACAO PUECIOSA
J

Não ha hoje em dia quem não conhe
ça e a precie as v an tagens do Vinho
Vivien do extracto ele fígado de ba
calháu. O i l lustr e facultativo fra ncez,
preparando as doses de extracto 00 H·
gado de baca lháu por um nov o processo

,

para o qual tem privilegio, conseguia
dissimulai' o pessi mo sabor do ol eo do
flg ado de buca lliáu. e o seu cheiro re

pugnante, de sur to que ,)S enfermo, e os

convalescentes só sentem o gosto de um

vinho generoso e agradaval.
.

Para constipações ou defluxo

ElJIXIR �j-AGICO
Para dór de cabeça

•

Vende-se lote, de ter r as nesta Co
loni a nova, por titulas de PROPRIEDADE,
a bons colonos-c-tanto 'nacionaes comi'

estrangeiros.

*9B*&

NO ARMAZEM
DE

RICARDO BARBOZA & C.
VENDE-SE

Vinho Virgem, o que h a de superior,: Fumo
em barris de 5° e 10". , . . . . . » desfiado,

Dito snga r rufado .. , , . , . . . . . .. $600 » l)

Café moido, da ter-ra, kilo', . . .. $700
Porção maior ele 151\.11,18, 10 %

menos

Fumo picado, super ior, kilo..... 2$500
»» ». .. .. 2$000 Dilas»

E outros muitos artigos concernentes a um

estabelecimento de seccos e molhados

» ......

Palhas portuguezas, milheiro .•
Cigarros de palha » ....•

Ditos de papel, Zuavos, grossos.
l! » finos ...

2 LARGO DE PALACIO 2rif' Preço modico-paga veI á vista,
ou LI prazo

['::".9' Pode-se comprar lotes com

1V'ENDE-SE um cavallo, bom casas provisorias e derru-

marchador,e um macho; quem badas já feitas para a pri-
, .' ," ,

meira planitação; podendo-sepretender, dirija-se á rua de assim habi ta l-os e cu ltival-os imme-

João Pinto.n, 1, loja de funileiro. dia tament e.

---------------1 t� Nestes primeiros seis mezes con-

f�q n��?il l'� iJVJ1/�\ �ll�(fiJrru cederam-se ti tu los para mais de cem

���'�ÊI� ��'illi�íH�� lo tes, existindo ainda numerosos pedi
dos para os quaes os lotes «stão sendo
demarcados. Começa râo bre ve as re

messas de colono" csco l h idos na Eu-
�lI!li;!!i44Ili11i..ll.liiiiil5ii_!ij#!lim_!iI1iil'í@_ra 31... rapa.

UBM�;\RINO
UCCÃO T RIFA

�

O cl ir-eot.or- geral da cornpanhia WESTEN & BRAZILI
AN TELEGRAPH t.orn grancie pIeazer orn inforrnar ao pu
blicoque.,aJdatar cl.e L'' de SetelIlbro vincl.onr-o.;a. actual
tarifa da cOlnparlhi:=:L deste Cabo flon.r-á. l'ieduzida á
das Li.nh.aes elo G-overno 'Irnpelôialo

Desterro� 5 de Agosto de 1883.

C�t\BO
N

AGU,A INDIANA
o ton ico da pelle

fj010NIA GRAO-PARÁ
MUNIOIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SAHTA CATNARINA

ESCRlPTORIO RlO BRAÇO DO NORTE, EM i"
DE AGOSTO DE 1883

Lugar m u i tissimo saudavel !
Bom clima,-iguul ao sul da Europa!
Ricas terr-as q ue se prestam pa ru as

plantações mais lucrativas !
Bua agua!

Excei lentes madeiras de iei !
Rios largos que nunca transbordaram

as terras
Mercados pertos!
Bons caminho, !

e

Estrada de Fsr ro

Para informações, as segu in res pes
soas conhecedoras do lugar:

no Desterro
O Sr. Virgilio J(bG Vilella

O Sr, Emilio Boeckor
O Sr. vicaconsu l de Italia .

. Na Laguna:
O Sr. Alexandre Masch ne r u, ,r:il'
O Sr. Marcol iuo Monteiro Cabral.

.

E�DEREÇO PAUA CARTAS:

POSTA RESTANTB VILLA DO TUBARÃO
c. M. S. LESLIE,

Director ela Col on ia.

ELIXIR, MAGICO
Para rheumatismo e enfermidades

nevrálgicas

EXCELSIOR
TONICO PARA O CABELLO

COM BASE DE QUINA
A unica preparação conhecida neste genero para limpar, aformo

sear e promover o crescimento dos cabellos

PREPARADO PElO PROFESSOR O. R. WESTON, PHllADElPHIA U. S. A.
Vende-se em todas as drogarias e lojas de ferragens

o Vigor do
Cabello
"Ayer

S. M Kanonenboot Albaiross
wird am 22 September a. c. im

hiesigem Hafen erwartet. - Alle

militairpflichtigen jungen Deuts
che im hiesigem ConsularDistri
cte werden aufgeferdert sich der
Ünter sachung ihrer Tauglich
keit dem Arzte des genanntem
Schiffes zu stel len.

Desterro,15 July 188B.-Fer
nando Hackratd, Del' Consul dei
Deutchen Reiches.

A200 RS.
O kilo

Vende-se jornaes velhos, pe
quenos, n'esta typ.

ALEXANDER WOOD,
Director geral.

�SEIi!IGU.II.
PARA o CAB!LLO,

TOMAJlOG�

DEPOSITO GERAL

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na pharmacia de

RIAULlNO I-IORN
15 Rua do Principe 15

e em todas as outr-as desta cidade.

E�ixir nJ.agj-
oo para a merdedura de
cobras e reptls venenosos
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